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CHRONICA OCCIDENTAL 


Com toda a solemnidade do costume foi no pas- 
sado domingo lançada no rio a canhoneira Tejo, 
construida no arsenal de Lisbon, 

AssistiU ao Tancamento a familia real e foi a 
Rainha srs D. Amélia, quem pronunciou as pala- 
vras do estylo para que fossem dadas as ultimas 
machadadas que haviam de permitir que o novo 
barco da nossa marinha deslisssse desde o esta 
leiro até dentro das aguas. 

« Vodo o servico foi admicavelmente executado 

a enorme multidão de espectadores aplaudiu 
Com emusiato todas às diceis manobras, 

O di estava. esplendido, 0 Tejo cheio de bs 
«os donde milhares de curiosos assistiram ao es- 
Pectaculo realmente bello. 

Segundo opiniões de entendidos, a nova cons- 
tracção muito honra todos os que para ella con- 
Sorreram com sua intelligencia é trabalho. 

Progride a sclencia em todos seus ramos é yaé, 
“conio é de justiça, interessando os povos. — 

O caso do preimio Santos Dumont continta a 
ser discutidissimo. Os quarenta segundos que o 


(a 


nada cortra a experiencia. 
seu nome ligado d'óra ávante a um dos mais no-| 
taveis progressos na navegação aerea, tão mere- 
cedor de eterna celebridade como a do seu pai 
cio Padre Gusmão, que em Lisboa, muito antes 
da experiencia dos irmãos Montgolher, se elevou. 
nos ar 

Que impressão não teria elle 
seus contemporaneos, que viviam relativamente. 
a sciencia, na maior das cegueiras?, 

É o peor não era a ignorancia, era a inchação 
de muitos elles. 

Quando mais se falava do. 
eu à cabeceira o livro de 


lo Castello. 


“Trata de tudo, como o indica o titulo, do fogo 
e da lua, do paraizo e das origens do Nilo, dos 
datuecos é dos americanos, dos antipodas, do uni- 
cornio, dos cometas, dos eclipses, do canto dos 
cysnes, dos planetas, das salamandras, dos homens. 
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monoculos e dos neephalos, um dos quaes, com 
Certera, era ele 

as à orgulho d'esse Er. Santa Roza a darcibo 
dos melhores argumento de que a selencia dise 
ponta em sea tempo e 6 que diz da erudição de 
Feijo! 

“Iodo o ivo é escripta em colloquios: um mes- 
tre é um discípulo: O mesre, cluro está é ll; 0 
queo dicipulorespondeçeile, Sama Roza lho pe 
Ra ocea aberta de espamo. 

O que eles dizem um ao outro é efectivamente 
o que hr de mis pasmo 

S6 para darmos uma ida do estylo diese so 
vidas io deraão sobe y mae 

“eo ToppoBto,seg-4e para mim & mais natu- 
ral iúéa da Imperio fino e reloxo do mar que 
êm sido a cruz do tantos engenhos claros. Diko, 


pais, que o mar naturalmente pela sua fluidez, 
bunda de 


Torre das partes Aquilonares, ond 
mais aguas, para as partes do Meyo 
este fluxo quebra, tanto. que chega ds prajns do 
mesmo mar, fazendo-as como retroceder em ma 
milesto refitxo: o que manifestamente declaro 
advertindo primeiro que todas as partes do Uni 
verso, cedem às suas inclinaç 

quando he conveniente par 
mesmo universo + como se vê na agua que corre 
e sobe pela fistula contra a sua natural propen- 
São, para que não haja, nem sueceda vacuo sto 
adverudo, Vindo as aguas dos partes Aquilonares, 
em impetuoso Tloxo para as Partes do Melo dis, 
& chegando ds «uas praias, he preciso que retroce- 
“ão com o retluxo, cedendo à sua particular dn. 
clinação, porque se' passassem adiante, aflogariam 
á terra com diluvios quotidianos, e destrubirião 
Universo. 

“Este modo de dizer é o que me parece muis 
expedito para sabir deste labyrintho da ra 
porque sem recorrer no influxo das causas uni 
Vershes, nas mesmas aguas do mar, fazendo dif- 
Terença cotre as suas situações no Aquilão, e no 
Meyo dia, supposto a sua natural fluidez do alto. 
para. o cais. baixo, e conhecendo que todas às 
partes do Universo Cadem às suis particulares in» 
Slinações, para não offenderem 1 formosura do 
mesmo Universo, nas mesmas aguas do mar, es 
tamos vendo, como em espelho de crystal, à mais 
particular ratão deste maravilhoso fluxo o reflu- 

Depois dfesie arrazoado que põe a cabeça em 
agua à gente, que imaginam que lhe respondeu o 
discipalo ? Ninguem tal suppotia, mas sai-se com 


fim, depois de ouvira exposição d'essa cla- 
a furl 6a do maravilhoso Mox ecl 
mar, parece-me que sabiu a minha ra 
“le Mom abyamo de confusões, para as amenas au- 
ras da verdade. 

Bem se diz que o mundo anda agora ás avessas! 
Aquele sabia, quando todos nós entramos! 

O que é ainda mais extruordinario é o elogio 
que fazem ao livro o Reitor do Monteiro de S. 
Martinho de Sande, R. José Soares da Affonseca 
Cardote, que o deu á luz, como lá diz no frontis- 
pício, Fr. José de São Gualter Lomatida e Fr, Hen 
Fique dos Serafins, qualificadores do Santo Off. 
cio, encarregados da censura, o P- M. Fr. José da 
Trindade, que o via por ordem de Sus Magtetade 
e que se alarga por muitas paginas de pomposo 
esbio Esto fee pena que Er Santa Rosa não 
tivesse provado que o Parsito éra no Gerex, é 

rova-o alla. É seguem-se sonétos é sonetos, em 

espanhol, em italiano, e múitos em portugues, 
todos louvando o engenho de Santa Rosa. 


add a ad dada 


O OCCIDENTE 


nos ca niciç Áiccs 


Vasco da Gama é Santa Roza foram os grandes 
heroes de Portugal! 

E ahi está com que d'antes se entretinham os. 
engenhos em Portugal. Tem o livro a data de 
1743. Até que os da Arcadia trouxeram ds letras. 
um verdadeiro renascimento e voltaram a achar a 
musica perdida da mais bella das linguas, embora 
talentos de primeira ordem fulgissem, como nos 
parece que “todos os d'esse tempo deveriam ter 
esquecido Camões, Rodrigues Lobo, Vieira e nial 
podiam comprehender o genio de Bernardes e à 
Eraciosa lagua em que escrevia. 

“Tivemos nós sempre este tristissimo sestro de 
Termos o que ha de peor. À imprensa barateando 
os seus productos cada Vez mais, raras vezes tem 
posto em mãos de portuguezes Um livro bom 

Ao estrangeiro vamos geralmente buscar 0 que 
já teem de peor, As cadernetas a pataco espa- 
ham pelo público de Portugal as productos cere- 
braes dos menos que mediocres ramancistas fran. 
cezes, em cujos cerebros não ha ponto de luz mas. 
apenas muitas esmaranhadas eias de aranha. Cul- 
tiva-se O mau posto com verdadeira dedicação. 

dor jsso não podemos deixar de. mencionar 
neste logar a apparição em lingua portugueza 
desse exiroordimario romance de, Destoiebciy, 
Crime é Castigo, ha pouco traduzido por um dé. 
dicado amante do que é bello, Camara Lima, que 
o verteu em portuguez com verdadeiro e cari- 
nhoso amor. 

Relembraremos aqui que foi o Occivewrt das. 
primeiras publicações portuguezas que deu a co- 
Mlecer aos seus leitores O genial escriptor russo, 
tão grande como Shakespeare, publicando nas 
suas columnas O romance Aaila, primeira parte 
do Espírito subterraneo. 

“As companhias estrángeiras que, de quando em 
quando, nos. visitam, tambem nos Irazem como 
Verdadeiros primores algumas das obras de for- 
midaveis escriptores que até então mal de nome 
conhecemos. Novelli deu-nos a conhecer Ibsen, 
Zacconi traz em seu repertório O Poder das tre 
vas de Tolstoi. é 
Visto que falomos dos primeiros escriptores 
da actualidade seja-nos lícito chamar a atienção 
dos leitores para 6 romancesiho que hoje come: 
gamos à publicar e cujo auctor, B. Biorson, é o 
rande rival de Ibaen, tão famoso dramaturgo co- 
mo o auetor da Casa da Boneca 

“Tragam-nos. os famosos tragicos que nos visi 

indes peças do theatro moderno é mais. 
lhes perdoaremos uma ou outra mas- 
cas é Cr 


toda a população, que aínda está por essas pr 
O grande buscar de caridade Fox ultima capital 
notícia que nos chegou de Cascaes, Festa linda, 
lento resultado: um bocudinho menos de mi. 


seria, desta que tão pavorosa se nos mostrou no. 
caso da. pobre mãe, ha pouco absolvida na Boa 
Hora, depois de ter querido suicidar-se é ma 
aeus tres filhos 
Um caso triste, de que nos desviaremos para 
não terminar com lagrimas esta chronica, con- 
tando uma ancedota da Bon Hosn, 
 Pargonta-lhe o juiz: 
chamava seu pae? 


= Pois v, não teve pae nem mãe + 
T No, sr. 

— Como veiu então a este mundo? 
= Sabi numa rifa! 


João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


RIÚEIRO DE CARVALHO 


“Auetor do livro de versos «Terra de Portugal- 


Poeta, verdadeiramente poeta, Ribeiro de Ca 
valho é um nome definitivamente adquirido pá 
a listeratura portugueza. À sua obra consta já de 
quatro liveinhos encantadores, que logo prenvo- 
Saraim o bello, artista que desfêria aqueles prio 
mevos cantos, cheios de amor e de ingenua gra- 


E ; 

"Livro sPum sonhador (1897) Margaritas (1898) 
Da ia UP 
alas dos “eds Tiros, sabidos um cada aeno, 
Fstrdando todos un Ergscente progresso, que de: 


certo se accemtuará no livro prestes a entrar no 
prálo O triste fado. 

"Terra de Pôrtugal, que suggestivo titulo! E as. 
sim o poeta fala-nos de tristezas e de glorias, das 
mais carinhosas Jendas do pair, & evoca, na say- 
dade do passado, toda a alma exiraordinaria des- 
te bom povo de poetas e marinheiros. 

Terra de Portugal é 0 livro de um poeta por- 
toguetisimo, Esefigto para se ido por quantos 
sabem amar a sua patria, por quantos sabem Ler 
E Patria, por q) 


"Ribeiro de Carvalho não é demolidor. Ediífica 
e captiva o leitor, commovendo o docemente, 
Cantândo-lhe dores e alegrias, que não são sus 
apenas, mas de todos os que vivem e sentem nves- 
tê val de lagrimas. É o leitor que encontra no 
Terra de Poriugal um livro consolador, velê os 
suavissimos.caríhes com um infinito agradeci- 

Per isso, os nomes dos poetas que sabem 
zer vibrar ém duleissimos aecondes a nossa al 
no serão sempre querisos. 

Com o seu ultimo livro de versos Ribeiro de 
Carvalho. offerece-nos mais uma prova. desta 
spathia,  proporeona, a quantos à lerem à 

olelrosa “satiulação que um espirito sonhador 
busca vagamente 

Bom poeta, pocta, patriota extreme; cantor dos 
encantos da nova erra, aqui Feu com o vosso 
tetráto a homenagem sincera devida ao verdadei- 
To talento. 


MONUMENTO AO DUQUE DE SALDANHA 


O eroe da guerra peninsular, o lidador das fa- 
gonhas de Montevideo propuinador das ima 
nidades liberses nas campanhas da Porto, O ma- 
rechai duque de Saldanha terá, emfim, Um mo- 
numento que o rememore condignamente. 
se este padrão de gloria no digno par do reino sr. 
D Luz da Camara Leme, antigo ajudante de cam- 
po do marechal, que ossim qui prestar homena- 
Rem a ume das maiores figuras militares da histo- 
Pla portugueza no ultimo seculo. 

portos 

Jô em 1389 o distíncio parlamentar tinha con: 
seguido que se abrisse um concurso para esse 
fim, mis que logo ficou sem efeito. Realisou-se 
outro em iso, endo approvado o projecto fi 
sentado pelo esculptor Thomaz Costa, e que 
nossa gravura representa. 

Foi ultimamente assignado o contracto entre o 
governo e aquelle esculptor, e o monumento que 
terá to ão de altura será erigido na rotunda das 
Picõas, devendo estar concluido dentro de tres 
anos. 

Com 


é face anterior, 
o proximo de um di 
tices superiores, desenrolado, um pergaminho on- 
de estão estampadas as armas nacionses. 
O frontal é adornado de um festão de flôres. 
Sobre 


altar ergue-se a figura da Victoria, trs 


jando rogpapens levissimas, que deixam transpa- 
Fecer ay fran, Na mão difens a esfda,olren- 
da feita ao heroe, na esquerda as palmas symbo- 


Jicas 

À estatua do marechal pousa sobre um sócco 
assente no entablimento do pedestal. De pé, à 
mão direita indicando um ponto do horisonte, na 
mão esquerda a espada. No braço esquerdo, um 
manto traçado garbosamente, completa a sua fi 
gura, consolidando a ligação da Dgura com a 
Sócco. 

À estatua do duque de Saldanha respira al 
vet, dando ao observador à necessaria impressão 
de blegancia e gentileza, que tanto di tinguiam o 
illustre marechal. 


GUERRA NA AFRICA DO SUL 
Os refugiados boers em Alcobaça 


Os boers refogiados em Portogal estão, como 
se sabe, distribuidos por diversas localidades do 


das, que são das mais bonitas de Portugal. Nas. 
dependencias do convento de Christo estão aloja. 
dos os de maior categoria. São elles o gencral 
Francisco Pienaar, que conta 44 annos de edade 
& começou a guerra contra os inglezes no posto. 
de major, sendo promovido a comimandante e de- 
pois a general, como recompensa dos actos he- 


roicos praticados durante a campanha; John e 
Emesto Pienaar, seus filhos, que foram feitos pri-. 
sioneiros em Elandslaagte, Conseguindo 6 primei- 
To evadir-se apóx sete mezes de captíveiro, e Sen- 
do o outra posto em liberdade praças à interven: 
o do governo portuguer, solicitada por seu pai 
à general Pienaar ; Pilip Blendu, sobrinho deste 
ultimo e seu secretario militar, que foi chefe de 
telegranhistas é se disimguia Bastante no cer 
de Ladysmith, acompanhando tambem o 
dente Steija na arriscada murcha de Beihichen a 
Machadodorp, é, finalmente, E. Elisteen, official 
de commissariado e ajudante do general Piens 
Em Alcobaça, de cujo quartel damos a vista da 
fachada principal, estão no Deposito una duzentos 
e setenta refugiddos, qué são: 
orangistas, afrikandcrs do Cabo, hollandezes, al: 
Jemies, italiános, etc 


e portugues 
es portuguezes, que eram ao 
tempo da photographia, o commandante do de- 

o, um tenente seu ajudante e um alferes da 


INCITAMENTO ! 
Mo Atheneu Commercial do Porto. 


ntrad, 


Como o soberbo, caudaloso Douro 
Que ora, manso, perto au me 
Ee deva à abundancia desejada, 

Do eommereio O lhesouro, 
Ora, isolicido, so entumece e aoia, 
Corre veloz, ay margens acommele, 

“Nada, ada 9 refei 
E contra 6 mar, indomio, arrenole, 
Assim tu és, 6 Porto, sempre forte, 

Quer da paz no regaço, 

Quer arrostando a njorio 
Com teu constante, destemido braço, 
or TU ata edad, 

vera, inflavel Ineladora, 

No conlinuo Mr de ada di, 

“Tu que em tuas muralhas 
Acolheste à fugida iberdade, 

E a fizeste senhora, 

Depois de em cem batalhas 
Destroçares à eia Lyra. 


Porque assim Hds tanto, 
Porque é tão denodaa, 
E, se arg, deixas, sem soliror queliranto, 
O" pacífico trato péla espad: 
Com razão de envaddo 
É em das ns partes 
Bo rbe replies; 
o 


Por ixo não le esqueces, 
Vem de perpetuar teus allos fl 
Nem dentre os que te dever 
Esses que foram pelo edo ele 
Para, com fama excolsa » morecida, 
Gasar eleria Juz elerna vida, 


lá dentro de deus aros 
a muito que erigiste ao eerco tgregio, 
Desafiando os seculos futároo, e 
Um monumento regio, 
Marea do teu valor, pharol qua Indique 
Da escravidão ox miseros escolh 
mais acima lavantando 5 0 
Do filho teu, do generoso Menrique, 
Do que deixou na terra immuetso rasta, 
Vencendo o jgnoto, os honiens, às procellas, 
Patenteando ao mundo O pego Vasto, 
Do que torno maior a nossa historia, 
Por premio, por memoria, 
Tu a estala, magnanitma, Cinzalas 
E já hoje, que um seculo completa 
apa Eevolvr dos anna, 
a que fose berço 30 gran poela, 
reu entr vt olbrano, 
Do ti, de todos nós brazão preclaro, 
À Garrelt o divino, 
Já oje de mê terna 0 Afeto raro 
Te leva à conceber 0 pensamento 
Do alçar lhe um monumento, 
Como o pede seu génio peregrino. 


E queia mais o merece? 
Quem, depois de Câmoes, ha conquistado. 
Melhor nas letras e mais verde palma ? 

Quem, depois de Camões, do nosso povo. 


+ Rolex, 


oentas de RomowCoclho Lisboa, Typ. Cate 
o Tr, ta did 


pag 


à dad 
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O OCCIDENTE 


a35 


Na soa resoniu a grande alma 

Como elle, o trilho usado 
Largando, é abrindo outro caminho novo? 
Em quem mais à sua alma reloreca ? 


Quem o egualou da éstyla na elegancia 
Ou nO verso ou na prosa, 

No estylo, unico, se, inimilavel, 

Grave, singelo, artistico, adoravel? 

Quem do nosso passado na fragrancia, 

ando nest, gas, escolhe os lhemas 
sl O ria em seua poemas, 

No drama, na comedia graciosa 


Viana, os restos seus guarda Lisboa, 
E com razão ta inveja 
Tel o por filho; como seu o aceluma 
Inteiro Portugal; e o mundo inteiro, 
Ouvindo o pregoeiro 
Brado da lustre fama, 
Que dia à dia mais é mais resoa, 
Gomo filho o contar tambem deseja. 


Não to demores pois; á justa eia 

ga SAR DO qu a apito tt, 
lt és apenas madrasta ninguem ervi 
“m que de amal-o e honralo à ver 


esto 


EE no, não guders, porq o nlo deve, 
Pó devia impor dava fala 
lol revess 

Porque assim mais leu nomo inda se exalta ; 
Dorque ento 1, real o teu tento, 
Sô então, completada à trilogia 
Dos astros do teu puro firmamento, 
Tu poderás dizer com ufania. 
ad ant e no monumento 

bed, O poesias 

Reamos-Coelho: 


ESORTAZIONE 
vao ho sa rrosrmio reniontto) 


Alt Ateneo Commerciate di Porto 


Gome il superho Doro 
Ge or calmo lasela al mar 
Ea e (ras Pabbondansa des 
Del eommereio dl lsaro. 
Ora sé goníia é irrompe altoramente, 
Gorro valoce, | margii conquassa, 
Nossa freio consente, 
EE ln corza col mar gli fa puerr 
Tale, o Porto, tu si. Tu semprs foro 
O in sono alla paee, 
O allrontando la motta 


entrada, 


Con un valor eho a tema non soggiade; 
— Po, cillade sovera, 
Ativa, nfaticabil Dattágiiera 


Nell continte lote della vita, 
Tu, eo fra de tue mr. 
Acooglitot Ia bet abnt, 

La ereastt regina, 
Dogo compiuta ia conto asprobaltagio 
Tum tiranmico regno la rutna. 


Perehe li agili tanto, 
Sl tn corpos 

E sai, melhora del cimento, armar 

Di opada dl braecio usa ai lavori industi, 
A ragion men vaoto, 

Evo di te uma gloriosa k 

Bra o genti deltorde colte e ilustr; 
Pero di aaiar la aciênea, 

E allari Dell dar culto sincero 
É lo gentil panslero, 

Né Insci di elernar te glóio eceelso, 

No di que, cho a te dávon Pesistenza, 

E ele al alto destino |U Ciel prescelse, 

TH scordá di esaltar Parte é Lingegno 

Con elo risero onoro al Luso reg 


Gi dentro do” tuoi mui 
Ta innalzasti un regalo monumento 
Cho sf tempo, aí sbcali faturi 
Narri in sublime aceento. 
HU tuo valor, e sia faro che irraggi 
Di tiranide gi ali emopi o selvagai. 


 yedo altrove a modellaro íntenta, 

Per premio « per memoria, 

data a un ao Úi, a qual Enrico 
impressa in terra una indelebil orma, 
Apriva un era nuova nella loria, 
Squarciando al mondo il velo delfignoto, 
Senprendo nuóv plage un ma remoto, 
Del nome Lusitano a immortal gloria. 


Ed oggi, che una lunga serio d'aoni 
“E sêclo completa 
Dacehê tu fosti colla al gran poeta 
Che tem fra vati un de” piã cecelstseanni, 
À colui e é tua onore sempilerno, 

A Garrei, À divino, 
es, opta dl mamãe macro, 
Concept un sublime pensamento. 

“Dalzare un mocumento 
Deguo di questo genio pellegrino. 


E chi ne à mai pi 


Cá eai, do Camo, a Eonquisato 
Eama pé bel, nor Pi mantato? 
Ch mai, dopo Caes, serto, come esto, 


pol mostro la grandalia; e, smesso 
Luso Velusto, apri muovo cammino * 
Ejinchi mai, pi che in lot brillo questa? 
Chi elegans gli pao tor Ia palma, 
Nell prosa o nel verso, 

1 quel sto til dPuna ideal purezra, 
Semplice, grave, imaginoso é tersoY 

Ci Bl sta a par, quando ei nella ri 

Dei nostei fast seeglio à pila ei te 
É riviver i fa nei suoi poem 

E in drammi ele no elorman la memoria, 


O din comedio clogaati 

La apoglia suo sevba or gelosamento 

Linbona bella, o di Te invídia sente, 

Di Te, cho font madre a tanto fglio 
Intanto il mondo intero, 

Seonso alfapplanso unanitme sincero, 

Som e dl gran ade Portal aclâma, 

Sgt colo paus sata fama 

E come peopria gli lo proclama. 


Duque mon indagiar. AI gran progeito 
Soma tomo Dto; 

Pereli iun cre elfora si matrigna, 
Ta sus madre benigna. 

Ma no; 3 nessun (a cederai I'onoro 
Diesser a promolriea 
Di idea cos fic, 

Pereho tu slessa i'avral merto insigne 
Cos o corpir la trilogia 

Dog astri del tuo paro firmamento, 

E potrai dir con vero fondamento 
Tre monumenti alai, 

Con essi conse 
loria, e letal, é poesia 


NMONTATION À LATHENÉR COMMERCIAL DE FORTO 
terna soar. H. Pare + 


Tantót, dans um calme parfail, le Douro superbe 
ole un libro aecêm à la mer, e il apporte dans ton 
sein, 8 Porto, Pabondanca atlendue, avee les trásors. 
du comneres ; tantôt, au contraire, il se coneronce, 
gonfe et soultvo ses aux, court avee impetuosi, 
mor ses Fives, ot sans Ele arrêté par aucun obsla: 
ele, so presipite au devant des fots indomplés de 
Toetan. a 

Porto, cs feno est ton image: toujours forte et 
puissanto, soit eu pleino. pais, soit em face, de Ja 
Tor, que, repousse ton bras rásola “eb infatiabiey 
ta retos, toi, uno eita setive et redoutable, Iulant, 
same te láser"jamais, dans a bataile qui chaque jour 
recommence. (st dáni tes mars que trouva nt asilo 
assuré Ja Liberta errante e fugiive: c'est par lol 
quiele triomphs, par toi qui, dans cent combate avais 
abanto Ja hideuse dyraani 

(Jet pare que si as ongs ave picar 


e des granils homes à qui tu as donnê le 
eus que furent les elus da ciel, à qui il ese 
ante et just renomdo, ek à jamárs 1a lu 
immortelhe vie. 

Voilh Ionglemps deja que, dans tes murs, en sau- 
venir d'un siége héroique, tu as elévê, défian les 
oultages des sidcles à ven, um aduuirable monument, 
qui aiteste ta valeur; c'est on phare brilant, dont 
Néclat permet de voir les tristes écueils de [escla- 


vaz 
“Do, porta! plus aut tes regard, t as vota 
consaerer la mémoire du prince Menri : à co fle gê- 
néreus, qui a laíssé fei-bas un si profond sonvenir, 
triomphant de Finconny, des hommes et des elêments. 
déchainês, ouvrant À Idetivitê humaine Pimmensite. 
de POeéan et inserivant aínsi une page glorieuse de. 


"O conbeido tradutor do pocma Comes de Garret 


gal tout entier reclame comme sien, que Punivers, 
ent au bruit Master que fi, chaque jour dava 
age, sa mobi el ilustre renominée, voudrait aussi 
peuvoir compler au nombre de ses ebfant, 

Ne arde dono plus: une idée justo dot re prom- 
ptement suívie det; pulsque du lutas domne Pale, 
ne faul pas qu'on pulse eroire que ta es une ma 
ráte, nt que tus cessé de Palmer et de 'honorer. 

MO, jamais du ne cesseras de le fair, paros- 
que ta. me e dois point, pareeque en sera, do ta 
part, une faute impardonnabie. Non, Ru no le voudras 
Point, pareeque Ionorer c'est Ehonorer tol-môme, 
Alors seulement, par Ja reaisaion de ce projel, sera 
complit Ia tinha des astres de ton eau efe, et tu 
pourras diro, avec um June orgucil: fal composé 
don propre omument du triple montiment Oleve à 
a Liberte, à la loiro ot Ja Poêsie to 


— o — 
O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Continuando do numero 4) 
1897-1898 
Lohengrin, de Wagner, em 1º de ju 


os por. 


pe 

De Lerma (e depois Litvinne), Parsi, Grani (a de. 

Cantiea, e depois Garulli, Ancona (e depois. 
andella. 


is Ci 
eliati), Contint,. 
Fausto, de Gó: 
Lermas Rosa 6) 
at 


vira), Anconá (e 


Candeito, Barb 

Mario Welter, de Augusto Machado, em 77 
de fevereiro, 4% recita de assignatura extraor 
dinaria, por Tetrazeini, Parsi, Lina Garavoglia 


Pozzoni, Bellati, Polonini, Ragni, Ght 


Rigolerto, de Verdi, em 11 de janeiro, 6+ recita 
de assigoutura extraordinaria, por Biondelli, Rosh. 
Garaváglia, Lima Garavalia de Sandre, Cártica, 
Francisco Andrade, Contini, Candelli, Ragni, Ne- 
gra Barbieri 

Crispino e la Comare, dos 
de fevereiro (só por mulheres), por Teirazzint 
(Crispino), Biondelli (11 contino), Parsi (dr. Fa- 
brizeio), De L.erma, Rosa Garavaglia (Micabolano), 
De Sandre (D. Anúrubal), Lina Garavaglia, No f 
mal da opera, deu-se a cansone napolitana, Fun 
coli-Funicolá, por Tetraszini, Parsi, etc, e co- 
ros, 

Sansone e Dalila, de Saint-Saos, em 5 de 
Je assignatura extenordinark 

Sarulli, Contini, Ragni, Polo 


ãos Ricci, em ai 


Bin, Candeia, Fieso! 
Ta Bohéme, de Puccini, em 9 de março, 9º re- 

cita de assignatura extraordinária, festa Arústica 

de Eva Tetrazeini, por Tetrazziniy Biondeilh Car- 

tica, Beilati, Contini, Ragni, Polonini, Fietoli, Ghi- 

dotti, 

Em à de janeiro de 1897 da de gl 


E Paglizecs 
Blonde dor sub. 


stituida por De Lerma.. ' 
Em 9 de fevêrciro do mesmo annos relisou-sey 

em 5 veciia de assignatura extraor 

artstica do barytono Ancona; deu-se a opera 


O OCCIDENTE 


MONUMENTO AO DUQUE DE SALDANHA — Prostoro po scuurron sa. Tuoxar Costa 


Pagiliacei, de Loncavallo, e o 3: acto da opera! 
Ernani, de Verdi, por De Lerma, Grani, Ancona, 
Gontini e Ghidott, No fim do espectaculo cantou 
Aficonia, acompanhado ao piano pelo múestro 
Campaninh as romanas Ciando du Sara eco, 
E dprie, de Tosti e Amour capri de Chanimode” 
Estilo victoiado o benelicindos 

Em aa de de fevereiro, terça feira gorda, houve 
recita extracrdinaria fôra da assignatura: deu-se 
a opera Crispino é la Comare, de Ricei, é depois 
ative baile de mascaras, sendo as decorações de 
Rovescalli, de Milão. j 

Em 1 de março, em 72 recita de assignatura 
extraonlinário, debutou O tenor Alfonso Carai, 
na opera Lohtngrin, de Wagner. Era o terceiro, 
tenor que nesta epocha fazia o papel de Lohen- 
geias pois 0 primeiro fôra Geani, que, tendo sido, 


pateado na: primeira recita, foi substituido por 
Cortica 

Em 9 de março, em 02 recita de assignntura 
extraordinaria, como já ficou dito, realizou-se a 
festa artistica” da dama Eva Tetraztint; deu-se à 
opera Bohéme, de Puccini; no fim cantou Tetraz- 
ai os seguintes trechos: Santa Lucia. El Palotô, 
em espanhol, e a canção napolitana Funicoli-Fu- 
nicolê, acompanhada de coros. Teve muitos ap- 
pláosos, flores e davivas. Foi conduzida a sum 
Casa, mo Chiado, por cima do Club-Turf, na 
carruagem do conde de Fontalva, acomponhada 
por Uma marcha aus. flambezux é música. 

Em 11 dé março, em 10. recita de assignatura 
extraordinaria, verificou-se a festa artistica de 
Parsis deu-se à opera Sansone e Dalila, de Saint- 
Sans. No fial Armida Parsi cantou amore e mag- 


aro, & serénado, de Gounod. Os amigos do ex) 
Emprezario Freitas Brito, promoveram grande 
ovação á cantora, na qual foram bem secundados. 
pelo publico. Parsi recebeu muitas flores é dadi- 
vas, e foi muito victoriada, é leyada à casa, no 
Hotel Borges, no Chiado, com grande acompa- 

Em 16 de marco, em 112 recita de assignatura 
extraordinaria, foi à despedida de Armida Parsi ; 
deuse a opera. Sansone o Dalila, de Saint: 


Em 18 de março, em 12º recita de assignatura 
extraordinaria, foi o debute da dama Ernestina 
Bendaza Garalli, é a festa artistica de seu marido 
o tenor Alfonso Garulli, Deu-se a opera Carmei, 
de Bizet. : 

Em 22 de março, em beneficio do Instituto UI- 


A Guerra na Africa do Sul 


marino, houve 1.º 
os da opera Bohême, de 
Puccini, 4.º da Carmen, de 
Bizer, 674º do Otello, de 
Verdi. 


4 de março, 
nefício da Assoc 


& outra Algndo Garu, à 
romana, April de T 
auras Pa 
opera” Gioconda, é 
Bandazri Ville chamo 
de ie masura de 
pin, Julia Saragoci e Julio, 
“la companhia de sarauela 
do entro. D, Amelia 
deito d 


Cliateou Marge 

Recitaram Lucilia Si- 
mõos, bica, em verso, de 
Manuel Penteado; Rosa Da 
asceno, noivado 
Representou 
Palonso, de G 
to, Lopés de 
João da 
atrazini, Virginia 
va; Jesuina Marqu 
cisco Taborda, Avgui 
dn, João Rosa, Augusto de 
Méilo, Gulhetme Ferreira 
da Silva, cantando Tetraz- 
ii mê romanas e vais 
canções a fados nacionaes. 

Representou-se tambem 
a comedia o 


EM rinhee 


.tradorida do hespanhol, por Lorjó 7 
esempenhada por Palmyra Bustos, Ferreira 
ea e Pioto C 


Alboqu 

ral Peitinella em 23 de março, eo 
e úbril, em beneficio do 

Musa, 

compara Iye 

«o úbeatro de 5 

merecimenta 

», alguns mesmo do público de 

ros da reputação: pala crotEnbENbaatada po 

uu dor principas 


ssamente esperado pelo publico de S. 


Francisco Andrade, apenas. 
com uma ovação dell- 
CAs vezer at 


ont de ouvir aid de te promuo 
de que tiver o cantar ja esteja 
netdia italiano talvez se não apresentass 
uma reapparição, em uma sexta feiras pois ainda 
é para mitos di de mau apouro. 

cisco Andrade estava doente; 

a à verdade 

amado, Out 


djs estava completamente estragado; se era ver 
Jade, e “0 proprio se conhecesse asi mesmo, 
pinda. menos deveria ter voltado À scena de Lis. 


REFUGIADOS BOERS EM ALCOBAÇA — Ux cuuro 


hd diodo sda 


O OCIDENTE 


Fosse como fosse; a decepeão oi colossal. Mas o 
ublico, contra os teus habitos, respeitou a fa 
Yo seu compatriota, não deu o/menor signal rui- 
dloso de guri uma voz tão coufenha, é um canto, 
incorrecto e descorado ; pelo contrario, manteve- 
j$ OU em slencio ou mesmo, Em algu trehos, 
Me prodigalisou alguns escastos aplausos. 

Eranciato. Andrade Seglarou se dnemte Embora 
a recita se concluisse. Não cantou mais durante, 
a epocha, é rescindiu o coniraeto, lucrando assim 
à emprezario us quantias, que deixou de lhe pá- 
gar, pelas recitas que não cantou. 

Eva Tetrazaini Peappareceu com o mesmo t 
lento. é a mesma mucstria; sempre à grende ar- 
vista. já aprecinda, annos aútes, pelo publico do 
theatro de 'S. Carics, À voz estava bastante fu 
tigada, mas ainda era o suficiente, apesar da respi 
Tesão por Vezes “si para Dect à prima 
donna "realçar os seus grandes recursos, como 
cantora é como actriz, FOL muito bem acolhida € 
Sense durinto toda a epocha 0 agrado do pu 

Zélie de Lussan era uma formosa mulher, al 
de Tiggra esbeita é flexivel, e de formas esculpto- 
"Nunca se encarnou na Carmen, de Bizet, bel- 
leza de tal quite. Como actriz foi notavel no 
desempenho Weste papel. O seu orgão vocal & 
methodo. de canto, porém, eram upenos regula- 
res 

Ô publico não se emusjnamou com Lussa ; & 
os poucos applausos que lhe prodigalisou, foram 
acompanhados de alguma parcada dos idimigos 
da empresa. 

FÓliE Litvione tinha uia bos voz de soprano ; 
“como cantora tra apenas regular. O seu canto. 
ara, em geral, fio & descórado. Entretanto, na 
opera Lohenrin, de Wagner, era dintinea, e dava 
uma interpretação bastante adequada no papel de 

a 


Foi a dama Litviane friamente acolhida pelo 

ublico no seu debute na opera Ugonoitiy de 
Meyerteer, Estava com muto meu» comora; à 
frlesa do publico mais 4 assustou, e declarou se 
doente, 6 pediu desculpa de não cantar como de- 
aejuva apesar da desculpa foi pateada pelos ini- 
mlxos da. empresario. Na opera Lokengrin, po- 
rem, toi bastante applaudido. 

Atmida ParsaPetinclla, era uma mulher bonita, 
de porte magestoso, é encorpada, com uma del 
ciosh voz de meio soprano, extenso, egual, forte 
e postosa, Possuia bello methodo de canto, e era 
arústa Inell gente é consclenciovas era, Porám, 
ria, O que Prejudicava, multas vozes, a acção 
Scam. O publico svipanbinou com el e dp 
plaudivma sempre muito, mesnio. quando o ndo 
metecia; é verdade que para iso concorreu muito 
a atitude ds inimigos da empre, como já eo 

to, 

«Contnday 


E. da Fonseca Benevides 
INDUSTRIA NACIONAL 


Camivensaio de uma fabrica de fas 
eres de meses 


No dia 19 do corrente; gentlmente convidados 
pelos propiletarios da Fabrica de fas, cordões de 
Veda & algodão, sita na Rua das Fabricas das Se 
das Not a7 à 31 e Nº 22 da mesma rus, tivemos 
o prazer de assistir festa commemoratita do 
jiversario dl fundação d'aquelle estabe- 


Particularmente affectos ao estudo das nossas. 
industrias, accorremos do amavel convite feito so. 
Occimestre, procurando colher alguns elementos 
sobre uma industria forçosamente interesante. 

A nova fabrica assento em parte sobre as rui- 
nas de uma outra que ha um quarto de seculo 
cessou a sun Iaboração e que parece teve origem 
em 1808, sendo seu fundador João Elias Opi 
bricante de sedas em Hespanha, que fôra pris 
neiro dos francezés e trazido pata Portugal na 


cre da fabrica sr, José Vie de 

“Tendo aioldo Francisco Monteiro ulsitud.o 
adia io ia 
Va?S au N8£O se via forçado à suspender os ta: 
balhos por fa e recurãos. 

Partos vino é ineo anos, em 190, a fica 
marques & CS, tendo É so Iente onde dr, Dor 
mins Marques. Cardoso, iniciou os trabalhos 


pisa? sora fabrica, adquirindo as antigas instal 
lações é mandando vir de fóra as machinas que 
empregam, á excepção dos dois teares modifica-. 
dos a que icima aliudigros. 

No curio espaço de um anno os productos que 
se fabricam e os já fabricados, cujas amostras vi- 
mos artisticamente expostas nos escriptorios, são 
um alto elogio do trabalho nacional e ca inicia- 
tiva dos proprietarios da fabrica, que fizeram re- 
nascer em Lisboa uma industria de tão largas tra- 
dicções entre nós e ainda no proprio local onde 
no seculo xvur a actividade pombalina fez erigir 
as fabricas de sedas, que tanta nomeada granges 


ram. 

A fabrica dos srs. Marques & C*, cuja marea 
registada é uma aguis, com a legenda «Sempre 
Melhor é hoje a primeira no seu genero e os 
seus produetos rivalisam perfeitamente com os 
similares estrangeiros. 

O fabrico civide-se por seis secções, sendo o 
machinismo de systema portuguez e francez e 
empregando trinta operanus d'ambos os sexos 

Na primeira secção abrica-se atacadores pa 
sapatos ou botas, cordão para espartilhos, cordão 

rã reposteiros em varias cores, e cordão para 
dilferentes applicações; soutaches em seda, seda 
e lã, seda e ulgodão, e tranças de lá e algodão. 

Além das machinas respectivas, em numero de 
vinte e quatro, trabalham também nesta secção. 
uma dobadoira para algodão e um tear que fabri- 
ca seda para vestidos. 

Na segunda secção ha quatro teares. Em tres. 


d'elles fabrica-se fitas de gorgorão para chapéos. 
de homem, Ha-as de 6, 8, 10, 12,14, 16, 6 18 
nhas de largura, O outro tear fabrica fitas de fail 
te, nº 3 € 5 com canellé, ou ouréla assetinado, e 


que se usa muito em confecções 
Na terceira secção ha egualimente quatro tea. 
res. Num fabrica-se palões de seda em diversas 


mados. Com este tear, qu 
consegueise um trabalho. 

Na quarta secção ha 3 teares, sendo um pará 
Jão de seda imito, isto é, de teia urdida em seda 
e de trama em algodão, fibricando se de todas as 
córes, Outra tear fabrica fitas de gorgarão de 18 
é ao linhas de largo, de superior qualidade, para 
chapéos de homem. Este mesmo tear produ iam- 
bem galão de matinha de menores largaras. 

(SO jerceiro tear fabrica-se tas glocê de var 
rias córes, das larguras n.º 7,0, 13 é 16,8 quaes, 
são destinadas a córoas, radios etc. 

quinta secção ha uma machina para fabri 
car às agulhetas que se Usam nas pontas dos ata: 
cadores. É a unica fabrica deste genero em Por 
tugal. À folha metalica, preta ou amarei, depof 
de cortada em tiras numa especie de gruilhoti 
aquella machina, onde entra em tres 
des. Por cada volta que se dá, á ma. 
nivelia ou do pedal, são corta 
Turadas seis agulhetas. Pode pr 
Jooa quo mil agulhetas, applicando-se uma peque- 
ma parte nos productos da fabrica é entregando- 
se 0 resto nO comercio em elegantes caixas re- 
“ondas, contendo cada uma 135 Eramanas de agu- 
lhetas. Nesta secção ha ainda uma pequena ma- 
china com que se applica à agulheta no atscador. 

Na industria particular, tnes como saputeiros etc. 
usa-se uns pequenos álicates pára a applicação 
das gulhetas, devendo notar-se que af da nova 
fabrica se colocam mas facilmente que as ex- 
trangeiras, pelo que são muito procuradas. 

Ná sex Secção, fabrica-se cordão de sea. Em- 
prega duas machinas de systema muito moderno 
€ accionadas por um motor à gaz, que tambem 
dá movimento aos vinte e quatro engenhos de 
cordão de algodão. Cada machina faz dois com- 
primentos de 3o metros cada um, podendo pro- 
Wizir afum só dia 2:500 a 3:000 métros. Alem das 
<ôres, que se variam conforme as encommendas, 
fabrica-e tres especies de cordão vulgarmente 
designadas: de duas pernas, de tres pernas e cor- 

ão crespo, ou de tres hos, mas em que apenas 
dois se torcem em sentidos inversos é volta de 
um que lhes serve de eixo. 

“AS dependencias da fabrica são constituídas pe- 
las oiicinas de dobar, dobrar e urdir 

Na oficina de dobar a seda emprega-se um en- 
genho de systema rancez, que é arúística e me- 
chanicamente muito interêsssate na sua relati 
simplicidade, Censta de uma meza circular, cujo 
tampo tem o centro de vidro forrado por Um te- 
cido verde afim de não ferir a vista da vperaria, 
€ superiormente estão collocadas em volta 16 do 
badoiras ou parábolas giratorias, que communi. 


cam com outros tantos carrinhos collocados in- 
ferlormente em torno do tampo, Posta na para: 
boia a meada que se quer dobar é levada à pon- 
13 ao pequeno carro inferior, este, girando, puxa 
& tênue fio, que vem passando por um enhel de 
vidro, seguro Wrum vse-vem regulador do enchi- 
mento do carrinho, Depois de cheios são os car- 
rinhos entregues no armazem, donde saem para 
as urdideiras, 

No seu conjuncio o engenho de dobar seua é 
uma belia peça, solidamente coostruida, Com ma- 
Eníica madeira, Uma unica operar, cen a ponia 

o pé, az girar a mera « pôs em movimento to- 
“las as parabolos é carrinhos, dobando ao mesmo 
tempo dereseis meadas, que, quando são de dife- 
rentes córes, produzem um lindo cfleito pelo seu. 
brilho e divêrsidade, 

Ha tambem n'est oficina umas rodas para en- 
cher de algodão os eanélos que servem nos appa- 
relhos “da primeira secção. Estes canélos é que 
teem o fio Je c0r, que por um movimento eirau- 
Jar se eorula é cobre  aimia do cordão, que as. 
aim se chama aos fios que sobem de um enrreto 
grande em baixo do aparelho e que pelo seu 
maior ou menor numero dão a necestaria gros» 

Ainda m'osta dependencia se dobram as fitas, 
promptas para o commerci 

Nas oficinas de Urdir, que são duas, cada urdi- 
deira compõe-se da cantana ou esquinadeira, qua 
dra vertical, ande estão 05 carros com o fi, que 
“ai é puxado pela urdideira a 

“Logo que a tea está prompta é reticado da ur. 
dideira e, enrolando se m'um corro grunde, vio 
para O teár. 

Tem sido esta fabrica relosamente administra- 
da, como o provam à sum produeção de um anto 
€ os lisongeiros resultados obtidos em tão curto 
lapso de tempo. Se bastante contribuiu à tabil 
direcção rechnica, a cargo do sr. José Vieira du 
Silva, proficiente mestre Reral, e de sua mulher 
sra Di Beatriz Vieira da" Slvã, como mestra do 
pessoal feminino, egualmente a administração se. 
deve muito do progresso da fabrica 

De umas para Outras secções paisamy tanto ax 
materias primos Como 05 hroductos por Conta 
pero e medida. Das urdideiras, por exemplo, vio 
as teias a pezar do escriprorio e do seu pejo so 
dedur, por tabellas especlaes, o comprimento em 
metro Dai passam 408 Leaves, que devem apre. 
sentar O teabulho detera inado, vem duvidas hem 
pessveis quebras, que tanto prejudicam a sat 
di 


são das encomenda», no apuro de responin 
ade, ou permitindo desvios de materia pri 

ma tão hreciosa como a seda, Só em rama, um 

Jo da finisima aubtancia textil pode Valer réis 


20000. 

Daqui se Jeprehende quanta importancia tem, 
para os proprieturios é até para os empregados. 
uma perfeita fiscalização, que não facilite fraudes 
&, ão contrario promova a prosperidade da esta 
helecimento. E” pela administração que muitas. 
das nossas fabricas teem peccado, provocando 
Dos capitães o mais avaro retrabimento para qual- 
quer empreta Industrial 

Seja-nos lícito escrever aqui o nome do acti- 
vo e dedicado administrador e guarda-livros da. 
fabrica, sr. Hentique Anjo da Guarda Moreira. 

Em Companhia d'este cavalheiro e do st, Mar- 
ques Cardoso e de su ex. espova, ré D Ber- 
narda Nunes Cardoso, percorremos todas às sec- 
ções da nova fabrica, recebendo os muis interes. 
santes esclarecimentos sobre o machinitmo, pes- 
soa e productos fabricados, 

Depois de visitadas pelos representantes da im- 
pressa todas as sina, foi he servido um de 
lcadissimo copo d'agua, no vasto telheiro da fa 
brica, que se cncontravi abisticamente adornado. 
com plantas, flóres e 5, fazendo-se ouvir 
durante a refeição um agradavel sextetto, 

Ao champagne irocaram-se os múis affeciuo- 
so brindes e parte a part 

Findo o lunch, uma commissão de empregados. 
da fabrica veiu tiferecer no sr. Marques Cardoso 
um retrato seu, feito a crayon, ricamente emmiol-. 
surado, e duas photograpbias, sendo uma dos. 
empregados do eseriptoro é outra de todo o pes- 
“oa operar: 

Foi uma aurpreza que muito penhorou aquele. 
arrojado industrial e emocionou suavemente quan- 

ésta demonstração de sincero. 


a os operários tomaram logar ú me- 
za, sendo-lhes tervidas as iguarias e 0s vinhos que 
“lil estavam. Procaram-se novamente muitos brin- 
“les, tão espontancos como caloroso! 

A? noite, realisou se no mesmo local, então pro- 
fusamente iluminado á veneziana é 4 moda do. 
Minho, um sarau dramatico por amadores, para 0 
que tinha vido improvisado ao fundo um elegan- 


O OCIDENTE 


E 


tê palco. Abi recitaram grande numero de mono- 
logos E poesis varios amadores, que foram mu 
victoriados. Um terceito do grupo Anjo da Guar- 
da, assim, Intitulado em homenagem ao guarda 
livros da fabrica, cantou uma graciosa cançoneta, 
sendo delirantemente applaudido. 

Nos intervalos fes-se bou musica, tocando ao 
piano algumas das senhoras presentes. 

Convidados tambem a assistirmos a este sara, 
guardamos de tão brilhante e encantadora festa 
mais grata recordação. 

O sr. Marques Cardoso e sua ex,» esposa fo- 
ram inexcediveis de atenções para com os seus. 
numerosos convidados, fazendo com requintada. 
amabilidade e captivante corteria, as honras da 
CN dia segui fabrica expost: 

o dia seguinte esteve a nova fabrica exposta 
ao publico, que teve ensejo de veriicar os pe 
Bressos alcançados entre nós por uma industria 
tio interessante é cu) tentativa de renascimento. 
nunca nos cansaremos de louvar. 

E.P. 


NA MORTE DE UM POETA! 
1 


Passa ti Poeta no esqui é aixa à cov 
E à prateado vão, na despedida, 
Quantos o viram sem lhe dar guarida, 
Nem esse amparo que 0 vigor renov 


Choram por Elle as flores é as ereanças, 
Vo lho polsar na cova na pomlss tantas, 
Ro Cho, em risos, nó lho inveja à sorte... 


Para Ele só do sol:pósto é que é sol nado. 
Asi, Poetas, 6 0 Nossa fula 


Ansit Vivemos só depeis da morte! 


eos 


Para o Poeta naseehe o destino 
Da area Ingrata quo não ria Moves. 
“em por doca 0 cto das sin dores, 

Por aparo um Bocão da peregrino. 


Segue-lho a vida a vaz dos salteadores. 
Sande ao caminho 0 Mal, de alhar ferino, 
É assim todo o seu riso cristalino 

Evoea mágoas em logar de amores... 


Mas vom à Morto é à lua resp 
O cdi los aus transform 
E a Gloria beija o Poeta q 


Por são a gnt, olhando a nossa Dr, 
Levanta às braços hirlos, numa peee, 
E tom vontado de morrer, Senhor t 


Ribeiro de Carvalho. 
UM BOM RAPAZ 


vou 
Rlornstlerne Hiornson 


1 
INPANCIA. 


Eyyvind entrou cá no mundo aos gritos, como é 
Costume; mas loga que lhe passaram pelo corpito 


noite accenderam 
sem à manita que atirava para o castiçal, pos-se 
chorar, Era Coisa extraordinaria, tânto que a 
me disso logo. 
=-Este pequenito ha de ir longe. 
Entre a cosa € o mar havia umas rochas aridas, 


andava sempre 
Er Eni - 


E de longe avistou o amiguinha a pastar entre 
dois vidoeiras e ao lado da cabra uma pequenina 
de joelhos: 

Esta Kuly é tua? perguntou. 

O Eyvind ficou-se atarantado como se lhe fa- 
lasse a rainha. D'olhos pasmados, boca aberta e. 
mão na algibeira das cuecas, respondeu; 

—Como te chamas? : 

Marit. O meu avô é o Ole Nordistucn. Sou 
o demonico do grande casal de Heid e daqui a. 
pouco vou fazer quatro annos, porque parece que. 
is 64 a este mundo quando começou a fizer 
rio. 

— Serás isso que me dizes! disse o Eyvind com 
um grande suspiro, Fats to heml 

— Então a cabra é tua? continuou a pequenina, 

Gasto tanto d'elia! Dis.m'a? 

Não, isso não dou; não quero. 

A pequenina poz-se a bater com o pé no chão, 

E se eu te desse um holo de manteiga? 

O Eyvind era filho de gente pobre e de golo- 
seimas, Já se +E, pouco farto. e 

Deita primeiro ver 0 bolo, die baixinho. 

O bolo cahiu no chão e partiu-se, mas elle apa: 
nhou os bocados e não resistiu a provar o mais 
pequenino. 

Parece lhe tão bom, que provou outro e, sem 
dar por isso, deu cabo do bolo todo. 

D agora é que sim, a cabra é minha! gritou 


a pequena 
$Esvina olhou para ella aínda de boca cheia, 
vendo: 


E minha! é minha! gritava saltando e a dar 
palmas, 

Pegou n'ama liga e atouha no pescoço. 

Vem. vembo. Kilylo.o Kyllt.o. div 
“Vais ficar nã mioha casa e de todos os pratos bons. 
hei de lesar-te um bocadinho no meu avental. 

A “cabra seguia-a, sempre com més! é olhando 
de soslio para O amo que não tugia nem mugias 
“Tratava da cabra desde o outro inverno é nuca. 
Mas agora bem 


para abi a chorar? 


"a minha cabra! 
=Que é della? 7 
Nunca mais lhe ponho a vis 
= Valha nos Nosso Senhor! Foi 

levou, - 
Do era bom, se fosse araposal 
=Tu não sabes O que dizesl Que é da Kally? 
=Vendia-a por um bolo de manteiga! 

A, Eyoind, diste a mãe, em que conta te ha 
tera cabrinha que vendeste por um bolo? 
O rapaz estava envergonhadissimo; parecia lhe 


raposa quea 


de barbas muito grandes, tal como na capa do 
Catecismo. E diria: 
Quem foi o menino mão que vendeu esta 

cabra por guloseima! 

De repente Eyvind sentiu um bafo humido 
nom ouvido e acordou... era a cabra. 

Pegou-lhe nas patas € poz se a dancar com el-. 
Ja, tão, contente que ao princípio mem deu pela 

que se sentára ao lado delle. 

te a que a route perguntoo. 
Ella estava desesperada & por-se a arrancar er- 


va 
O asô não quer que eu fique com ela Esta 
dá Gm cia a minha espera. E 


Uma vox sito grosso return alo do 
mois 
ER 
E de 
éra pegou ma são de Eyiindie disse, 
À pequenina pes y 


«+. Já fizeste 0 que eu te my 


O sô, disse-me que te pedisse perdão 
pois não leve animo para mais; por-se a 
chorar é nos beijos á cabra.” o 

— Antes quero que a leves outra vez do que 
ver-te chorar, disse Eyvind. 

— Maritlo.» Marit. gritou a voz grossa. 

À pequenina obedeceu Foi se embóra muito. 
devagarinho 

Eyvind correu atraz d'ela. 

— Olha que te esqueceste da liga. 

A pequenina olhou para traz, pensou um ins- 
tamtinho, é com voz sumida respondeu: 

Por sun vez elle pegoulhe na mão e disse lhe : 

— Obrigado, 


(Continua). 


METEOROLOGIA POPULAR 


A meteorologia 


CAPITULO V 
Morcoros electricos 


globo terrestre 


Foi Franklin o primeiro que atribuiu o relam- 
pago a phenomenos elcirios da atmospheras À 
Experiencia foi feita em 1753, perto de Philudel- 
ph, por meio de um papagaio de papel armado, 
de uma ponta metalica. Preparou dois pedaços 
de madeira em cruz, um lenço de seda e uma 

é em ocasião de 


ate resultado, 
junto «esses filamentos, 
faisca, seguida de varias. 

As experiencias teem demonstrado que: 

4º À electricidade é constante nn atmosphera 
Segundo Palmitri, esta cleciricidade é positiva. 
sempre que, perto do logar da observação, não 
chova, ném cáia neve ou saraiva. 

“A electricidade augmento com a humidade. 
a, sendo maxima ni oecasiãio em que cahe 
suraiva, 

ndo. nuvens, q electricidade qu 
gmenta com a altitude, À queila da chuva produz 
tima forte manifestação de electricidade positiva, 
Cercada de uma zona de electricidade negativa é 
anda envolvi  povitiva, 

A causa mais geral da electricidade é, segundo 


“As aurora 
opostas; é uma reconstituição de equilibrio pe- 
las duas tensões contrárias da atmonphera e do 
solo; por isso, são em geral, as auroras borenes 


acompanhadas de correntes electricus circulando 
no Sol, a uma dis 
agulha! 


el al que ou movimentos da 
preta indicam, em Lisboa, um 
ada na Suecia ow Noruega. À, aurora bo: 
é 5 phenomeno lumincia qu 
rleodor “dá Jur às enormes noites polares, 
Tuindo sol 
No nosso pais, são raras; no morte da Europa 
« America sto frequentes. À pari do paralela de 
TÃo e passo, em Keral, uma noi, em que 
oo snes, ae iii da agora bos 
Ta de seleniro de 1888 a 18 dabol de 
1886, Braais observou. na: Laponi mad menos 
dl qe 183 auforss bornes E 
Pia que estas sejam viivis é necessario que 
o sol tenha uma depressão Je & à 7 abaixo da 
BoRroato: 
apresentam-se sob dois mpectos diversos o 
arco 6 6 raio: O arco é separado do horitnte, 
x um segmento. que se nos apresenta com uma 
Eôr escuras E, em Hera, de om Branco brilmte, 
passando olguimas Neres ao aan) ou amarelo esº 
ferdgado, sénd o bordo ilrir nindoersd 
Senado, emquanto que superior se cor 
Tom a ide que ilomina o cesto do firmamento. 
tas ego apresenta memos à auraro Dores, 
sob Reta de prados ratos brancos que sobem do 


horizonte ao zenith, se dividem, ou se apresentam, 


ao, 


sob forma de cortinados briliantes como que agi- 
tados pelo ventos E 

Nenhum raid acompanha o phenomeno. ser 
cem às auroras boreaes leitos sensiveis na ng 
dp magnetic desvio a da Sua direção ha 

tua, desvio que so acha em relação com à inn 
sudade do phenameno. 

TE cet ma das Tormas porque se manifesta a 
ejecuicidade atmosphérica, Da electricidade pos 
Sitiva da Atmosphera, resulta um egual estado pa- 
rá as muvens, embora lua nuvens negativas. Mai 
tasnuvenselêetrisadas positivamente em presen 
“le alta montanhas, modificam à sua dlectricidade, 
retomando a electlcidade negativa destas. Coma 
a pressão e a temperatura, a electriculade atmos- 
pleric é maxima das 6 à 7 horas da tarde no ve- 
Fio, é carey do meio dia, o Inverno, O mínimo. 
regula das 3 ás 6 horas da tarde no verão, e ds 3 
Eefis' da tarde, no inverno. Um segundo iavimo 
é notado so pôr do sol, diminuindo de novo até ao 
nuscer do so) Esta onclação deriva do estado h 
Eromesrico, do ar. Na variação annual, o masimio 
E ntingido em janeiro, & o imínimo, em julho. 

“Quando uma nuvem electrisada passa sobre as 
nossas cabeças, e se desiar em chuva, 0 ar pode 
aceunar elecirigidade negativa, antes e depois das 
chuvas, consoante à carga da fuvem. 


ne 


O OCCIDENTE 


aids dra a na Reis é sind o À cri 


Se designarmos por P o peso da atmosphera, 
ep o do nosso corpo será: 


P. ê 
a relação entre 
P E 


os dois pesos Se fizermos variar P eo tornarmos. 
duas vezes menor, a relação será des 


EA 


Por conseguinte, o quebrado tornar-se-ha duas. 
vezes maior. É o Que realmente succede com à 
relação entre o nosso peso e o da atmosphera. 
Daqui, deprehendemos que, à maneira que a 
atos phera se torna mei leve, a elação tornase 
Successivamente maior, o que faz parecer que 
esta se tornou mais pesada. Manifesta-se à tro- 
vanda pelos relampagos. - 

O relampago é uma faisca electrica que faz 
“comimunicar duas nuvens, 04 uma nuvem com o 
Solo, Estes teem, muitas vezes, à forma de ai 
a, mas que algumas vezes so bfurcam na soa 
extremidade, Outras vezes são reflexos que abra- 
cam párte do horizonte, sendo estes mais. vul 

'do que os primeiros. Emfim, outros teem a, 
forma de massas Juminozas arredondadas atraves- 


Seja A, B, G, D E, 0,solo que se suppõe neu- 
tro, À cumada de! ar À! BPC" Di E! paralela ao 
solo está electrisada, positivamente, na, ausencia 
“le movens, À camada. Aº, B' Cy D' É em 
ogudos casos, tem a mesma eléciritidade. Passa 
uma nuvem À CD positiva, mas com electric 
dade superior À do ar do ambiente ; immediata- 
mente o camada de ar mais proxima se eleetrisa 
negativamente, À nuvem avança é as indicaçõ 

do electeometro são auccessivamente menores, em 
breve nulas, é por fim accusando electricidade 


nuvem pá 
pecies da electricidade positiva 

Convencionou-se chamar electricidade positiva 
à que se desenvolve no vidro Iriccionado com a 
15, é eloctricidade negativa, a que se desenvolve 
na resina, egunlmente fricelonada com a Já. D'ahi, 
o designarem-se tambem por eleciricidades: vi: 
treneresinora 

Os clectometros são os apparelhos utilizados 
pura se reconhecer se os corpos estão ou não ele- 
Etrisados, Pertence 4 physica este estudo, e, por. 
conseguinte, não o desenvolveremos. 

Nom sempre a electricidade atmospherica se 
manifesta pelas trovoadas. Quando a electricidade 
das nuvens se aecumula, condensa e satura as nu- 
vens, é que a trovoada se manifesta 

Algumas trovoadas são devidas aos eyclones e 
chegam-nos já formadas do Anlantico, outras ve- 
Zes, formam-se sobre us nossas cabeças, estacio- 
nando. 

Nessas accasiões nota-se, em geral, uma baixa. 
lenta é continua do barometro. À atmosphera está 
irrespiravel, notando.se temperatura elevada. E" 
Vulgir dizer-se que à atmosphera se encontra, em. 
Vesnsiões tues, muito pesada, mas auecede o con- 
trario, O ar esti abafado, mas não pesado. O peso 
do nosso corpo sendo constante, variando o peso. 
da acmosphera, consoante a pressão, é claro, que 
& peso do nosso corpo parece egualmente 
tornando-se o peso da atmosphera menor, o de- 
seguilbrio que existe entre este peso e o no:so 
torma-nos mais pesados. 


sando a atmosphera. Os relampágos. sahem e 
ralmente da parte tofeior day muvena, No o06a: 
sião dos relsmpagos é facil conhecer-se o contor- 
no das nuvens parecendo que um feixe de ly, 
umina as suas extremidades. São, muitas vezes, 
os relampagos acompanhados de, im cheiro sul: 
pros fronuciado, Na occanão de ro 

à sempre na atmosphera, produecão de orone, 
de cheiro semelhante o produzido pela jollam- 
mação do enxofre. É” a este Íacio que se at 
o cheiro sulphuroso que se nota nas oecasiões das 
trovoadas. É varia a cbr dos relampogos, que em 
geral são brancos, havendo-os epualmente amarei. 

violetas eté consoante à quantidade d'ele- 

jade que atravessa o ar, a sua densidade, hu 
e, é Substâncias em suspensão, Os relampa- 
gos violetas aanunciamarovoada em altos reg 

À extensão. dos relampagos é eoorme. Petit 
media em Toulouse, relampagos de 7 Milometros, 
Arago, aebolhs vim eomprimento de 13 16h 
lomerros. 

O relampago de calor, ou sem travão, observ: 
dos nas noites calmosai, é atribuído a nuvens 
abaixo do horizonte. a 


“Antonio A. O. Machado 


Recebemos é agradecemos: 


Bibliotheca amena Nº 1 Amór d'outomno por 
André Theúriet— Tradueção de Aunibal Passos 
No 3. Ruth por F. Lafargue, tradueção de Amni- 
bat Passos — Centro Internacional de Publicações: 
de Arnaldo Soares — Porto, 101. 

“Teve o sr. Arnaldo Soares, proprietario do Cen- 
tro Internacionnl de Publicações no Porto, a boa 
idéa de encetar uma bibliotheca romantica, a que 
poz o titulo de Bibliotheca Amena, inavgurando-a 
Com os romantes acima indicados. = 


“Amor d Outono é um lindo romance descri- 
ptivo, que, sem um enredo muito complicado, 
Constgne olferkeer leitura sã e apradavel, Os con- 
Geitus philosophicos, tio graciosos e verdadeiros 
augmentam o valar do romance, Um solteirão, jd. 
no outormao da vida é com uma mocidade cheia 
de aventoras, enamora-se de uma joven que lhe 
corresponde. Presentindo todavia o ridiculo da 
ditlerença d'edades elle renge contra a paixão que. 
o avassala; mas sabendo que é amado resolve-se 
à desposar a joven. Mas eis que uma das antiga 

Tgações. vem ao conhecimento da donzela, que 
strprehende ama entrevista oceasional e se julga 
arabida, não aeceitando sequer Es justificações que. 
O noivo lhe quer apresentar. Assim termina.o ro- 
manco, obra mais Ntteraria é philosophica do que. 
romantica, mas devéras encantadora. 

“Ao contrário, o romance Ruth é muito anima- 
do, vivo, dialogado, com as mais interessantes 
Setnas, tódos os predicados necessarios. 
der o interesse do leitor, empolgando-o fort 
mente, O talentoso auctor, paraphrazeando o epi 
sodio biblico de Ruth e Noéml, oflerece-nos um 
romance agradabilissimo, emocionando docemens 
te. Pode recommendor-3e affoutamente a leitura 
de qualquer dos volumes da Bibliotheca antena, 
etame elogio participam o editor é o traductor, 
sr. Anibal. Padtos, que portugueamente os tras” 
ndou dos originaea. Ê 
“Cada volume em Jetra grande, bom papel e ni- 
tida edição, custa apenas 200 réis 


Dioelonario do technologia aduaneira para Por- 
tugal é Bragil por José Augusto da Silva Sa 
Já “se. encontra completo o segundo volume 

desta importante obra, alcançando À letra Ges, 
“o terceiro acabamos de receber até á caderneta, 
oitava, Como se sabe o Diceionario de teelyiolo: 
gia aduaneira é uma verdadeira encyclopedia de. 
todas as mercadorias ou productos da industris é 
aetividude humanas, dando-nos, de cada uma, à 
definição precisa, Os varas nomes por qua é cos 

mhecida, tua» propriedades e caracteristicas, na 
o 


logares das producções e regives de pro 
ug upplicações ou emprepo, alterações. 
le as verificar, e ainda o mo 


túreza e composição, differentes proces 
brico, 


pt 


: portugal é Tiras 
Eta interessante revista tem por director o srs 
Bernardo Maia. e reductores: Jofo Henrique dos 
Santos, José Thomaz Ribeiro, Augusto A. Pedro. 
dor Santos, Adelino Lopes Carreira, Victor José 
da Cal é Cypriano À. Sá Machado, Insare grande. 
numero de artigos sobre a especialidade a que é 
iedicada, sendo alguns ucomponhados de ilustra- 
qões, 


grata do Selonolo, lara antes Zboos 
oo. 
O 1º numero diesta Revista mensal, orgão do. 
Rel Instituto de Lisbon, insere os seguintes ar- 
Sobre a a aplicação do hyperboloida de. 
ima. folha de quarta ardem, como superficie au- 
xiliire, por Altredo Schioppa Monteiro; nValor. 
“dos diagonaes de qualquer polyaono regular por 
(abre nei  Relnivimon, por 


“O amo mathylene nas fobreá par 
lo Augusto de Ívei- 


Cada numero. 
membros do Ipsti 
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Está publicado este primoroso anmario profa 
sam lutado a inda opa a ie 
preço 200 rdis brochado, cartonado 300 réis, pelo 
corre acereoo 3 nba de porte, Pedidos à 
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